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Durante a entrevista, 
o presidente do Sinprom 
também comparou a pro-
posta dos 2,91% com os 
reajustes já concedidos por 
outras administrações da 
região. Todos, conforme ele, 
são superiores ao defendido 
pela Prefeitura.

Lajeado, segundo Aguiar, 
concedeu reposição de 9% 
aos seus servidores. Vera 
Cruz, que tem economia 
bem mais acanhada que 
Santa Cruz, teria atingido 
os 4%. Ele acentuou que na 
campanha o prefeito José 
Alberto Wenzel prometeu 
recuperar as perdas sala-
riais, mas hoje Santa Cruz 

seria a cidade que paga seus 
funcionários de forma mais 
deficiente.

O sindicalista também 
criticou a forma como o 
governo vem tratando o 
assunto. Desde o começo do 
ano uma comissão mista da 
Prefeitura negocia o reajuste 
com o funcionalismo. “Nós 
ainda não fomos recebidos 
pelo prefeito para falar sobre 
o aumento. Tratamos apenas 
com um grupo de burocra-
tas”, reclama Aguiar.

O único ponto positivo 
apontado por ele foi o con-
vênio firmado entre a Pre-
feitura e o IPE que resultará 
na criação de um plano de 

Nero Setúbal

De um lado, a 
administração 

municipal oferece 
2,91% de reposição. 

Do outro, os 
servidores públicos 
representados pelo 

Sinprom pedem 10% 

Os próximos dias serão 
quentes, pelo menos 

na relação da Prefeitura 
com os servidores pú-

blicos. Em especial, os 
funcionários da rede mu-
nicipal de ensino. 

Na manhã desta sex-
ta-feira, o presidente do 
Sindicato dos Professores 
Municipais de Santa Cruz 
(Sinprom), Gérson Aguiar, 
não poupou críticas à ofer-
ta de um reajuste de 2,91% 
sobre o salário do funcio-
nalismo feita pelo Execu-
tivo na última quinta-feira. 
Em entrevista à Rádio 
Gazeta AM ele classificou 

a proposta de “incoerente, 
constrangedora, ruim e 
absurda”. 

“Levaram quatro meses 
para apresentar um reajus-
te bem abaixo do esperado. 
É a pior oferta que vi nos 
últimos dez anos”, afirmou 
o sindicalista, que não 
descarta a possibilidade de 
paralisação caso o quadro 
não evolua.

O Sinprom defende 
uma reposição de 10% 
que, segundo Aguiar, pode 

ser facilmente bancada 
pela Prefeitura. “Todo ano 
a administração tem supe-
rávit orçamentário, mesmo 
em períodos desfavoráveis 
para a economia local.”

A administração mu-
nicipal, por sua vez, diz 
ser impossível atingir esse 
patamar. E considera posi-
tiva a proposta de 2,91%. 
“Somando aos 16% dados 
no ano passado, teremos 
um aumento acumulado 
de 20%, e 13,55% de re-

cuperação real em apenas 
um ano e cinco meses de 
governo”, justifica o secre-
tário municipal de Admi-
nistração, Bruno Faller.

Na próxima quinta-feira 
a Prefeitura e o Sinprom 
terão novo encontro para 
tratar do assunto. Após a 
reunião o sindicato dos 
professores realizará as-
sembléia geral para avaliar 
a situação e decidir as me-
didas que serão adotadas 
pela categoria.

Na próxima quinta-
feira a Prefeitura e o 
Sinprom estarão reunidos 
para discutir a questão 
da reposição salarial. E 
é bem provável que o 
Executivo não mude sua 
proposta da maneira que 
o funcionalismo deseja. 

De acordo com o se-
cretário municipal de 
Administração, Bruno 
César Faller, a oferta do 
poder público até pode 
evoluir, mas não chegará 
aos 10% pretendidos pela 

categoria. 
Ele justifica que o mu-

nicípio amarga quedas 
sistemáticas de arreca-
dação e, apesar disso, 
vem cumprindo a meta de 
recuperação das perdas 
salariais. Os 2,91% de 
reajuste, por exemplo, é 
quase três vezes maior 
que o INPC acumulado 
dos três primeiros meses 
deste ano.

“Além disso, demos 
um aumento de 16% no 
ano passado, quando o 

índice que reajusta o sa-
lário dos servidores ficou 
em 5,05%. E também 
elevamos o valor do vale-
refeição em 15%”, recu-
pera Faller.

Já o plano municipal 
de saúde, que deve entrar 
em vigor em outubro, terá 
um impacto de sete pontos 
porcentuais no gasto com 
folha salarial. “Por meio 
dele, os funcionários e 
seus familiares terão di-
reito a todos os serviços 
prestados pelo IPE.”

REPOSIÇÃO SALARIAL

Clima entre Prefeitura e funcionalismo esquenta

Faller: acumulado é de 20%

Administração diz ser impossível dar 10%Porcentual seria o pior da região

Aguiar: muitas críticas

saúde para todos os servi-
dores. “É uma reivindicação 
antiga. Mas está atrelada à  
reposição oferecida. Isso 
não aceitamos.”
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Santa Cruz vai sediar, 
quarta e quinta-feira desta 
semana, a 6ª Expo Super-
mercados, uma feira de 
negócios com exposição 
de produtos, equipamen-
tos e serviços direcio-
nados para o setor. No 
evento, que ocorrerá no 
Parque da Oktoberfest, 
será montado um super-
mercado-modelo em um 
dos pavilhões, com um to-
tal de 500 metros quadra-
dos de área de vendas.

Além de empresários 
e funcionários do ramo, 
participam empresas que 
produzem e distribuem 
material utilizado pelo 
setor. O público alvo 

são supermercados, mi-
nimercados, padarias, 
confeitarias, armazéns, 
mercearias, casa de car-
nes e fruteiras. Dentro 
do espaço-modelo serão 
repassadas informações 
sobre como montar um 
estabelecimento moderno 
e rentável.

Na quinta ocorre um 
curso prático para ge-
rentes e proprietários de 
supermercados, com o 
consultor Clóvis Pole-
ses, que tem mais de 30 
anos de experiência na 
área. Serão abordados os 
principais procedimentos 
no dia-a-dia do profis-
sional, além de atitudes 

práticas para aumentar as 
vendas. A inscrição é de 
R$ 47,00, incluindo um 
livro Manual do gerente 
de supermercado, além 
de certificado.

A Expo está sendo 
promovida pela Central 
de Treinamento e Desen-
volvimento Empresarial 
(CTDE), de Porto Alegre. 
A empresa é especializa-
da em consultoria, cursos, 
seminários e feiras volta-
das ao segmento super-
mercadista. Informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone (51) 3333 3272, 
pelo e-mail ctde@uol.
com.br ou no site www. 
ctde.com.br.

 Mercado-modelo será instalado no Parque da Oktoberfest


